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· Tributae ás. sciencias a honra 
quo se lhos devo . 

D'ALEMBERT • 

' 

• 

Não é certan1ente de utna ideia nova qt1e tratan1os 
hoje, mas de uma ide_ia, qlle espiritos Ctlltos teen1 ap­
plaudido em. no1ne elos fóros de paiz civilisa(lo qu" pos-

, sue o Brazil. , . 
No Io11go reinado de- D. Pedro ele Alca11tara, e já 

em un1 clece�1nio ·de vida republicana nacla se te1n feito 
por ella� · 

" 

Referimo-nos á creação de u1na· Universidade no 
Brazil. 

Refortnas da instrucção publica se tên1 operado, e, 
até l1oje, Jlasso algutn se te111 dado 11'esse sentido. 

-

E' que a
. 

apatl1ia qtle. se n1anifestou ao ten1po do 
Imperio, te1n, de certo 111odo, co11tii1uado a acotn111etter 
os nossos hon1ens de ��stado. 

Me�mo o J)r. Beilj atnin Constant o pri1neiro Ini­
nistro da instrucção publica que tivemos, tendo feito 
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algutnas refor111as, não afagou a ideia de c1ue nos oc­
cupatnos. 

· Benjan1in Consta11t profundo conl1ecedor do ra1no 
de negocios l)Ublicos que geriu, constituin(lo então um 
1ninisterio e�pecial da instrucção, já tendo ideias atnadu­

recidas en1 1Je1r1 feitos estudos, não chego11 a clo t n r o 

Brazil Lle tão irnportante 111elhora1nento. 

E. contil1uan1os a ser no ITi lindo, co1no mllito be::-: 
clisse o notav·el professor de Direito Dr. \Tiveiros de 
Castro e1n un1 de seus opusculos, «o unico paiz gra11d( 
a offerecer o singular espectaculo de não ter t11na uni� 
ve.rsiclade. >> 

Não vemos essa tltilissin"Ja instituição t1nican1entr. 
e1n paizes l)Oclerosos e alta1nente civilisados; venloi-�-­
aqui rnestno, na A111erica do Sn1, 11as republicas Argen---­
tina, no Chile, 110 Perú e n� B�Jlivia . 

• 
Buenos-Ayres, Santiago, Lin1a- Sucre al1i estan1 con: 

as suas universidades fazendo o orgull1o elos povos sul-
• 

atnertca11os. 

, Não ven1os ·a Belgica, que é un1 paiz lJequeno, n1an � 

ter duas UI1iversidades do Estado, Gand e Liége, � duas 
livres, utna en1 Bruxelles e outra en1 Louvaín ? 

A . Hollanda com tres tlniversiclades, en1 Leyde, 
Utrecht e Groninga� rev�lando-se 11111 elos paizes etn 
que tnais espall1ada rstá , a instrucção, não é u1n paiz 
pequeno ? . · 

Não qu·eren1os estabelecer comparação com as gran­
des nações, nota veis 1)elos estuclos 1)rofundos, alto gráo de 
civilisação e força ele poder. 

Estas tên1, con1o a Grã- Bretanl1a, a Italia, a Alle­
tnanha, a França e a Austría, Ulliversidacles como Oxford 
e Ca1nbridge, Roma, Bolo:al1a, 'furin1 e J1,lorença, Ber­
lim, Munich, Warzbug, Lei})Zig e I-Ieidelberg, as dezeseis 
acadetnias universitarias francezas, Vienna, Praga, Gratz, 
Inspruck, Olmutz, Pesth, Cracovia e Len1berg. 

_ 
Só a Allemanha possue 21 universidades, recebe11do 

·-

por este rnotivo o 110n1e ,cle---naç.ão a 1nais illtlstrada do 
munrlo? 
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REVISTA 

As oito uni versidacles aufitriacas e as 22 italianas 
betn 1nostran1 quanto n'aquelles cultos paizes tratou-se 
de, e111 todos os seus angu1os, fundar a bellissima ins-
tituição. . 

· c Exempla 111.agis, q�tanz rverba J�oceJtt. » 

A Europa toda sustenta 112 universidades! já não 
fallando nas acadetnias e faculdades esparsas . 

Remontando a Portugal, velho paiz, que tão ben1 
conhecemos por já termos d'elle feito parte, alli vemos 
D. Diniz pr�sta11do-lhe os. mais assignalados serviços, 
fundando a Universitlade de Coimbra e recebendo mui 
justament� o cognon1e de rei protector das Iettras. 

Foi n 'esta h isto rica corporação scientifica que o 
grande estadista Marquez de Pombal teve de exercer com 
grande proveito :9ara as let tras e enorme brilho para o 
o seu nome o cargo honrosis�imo de reitor com pode-

. 
_ res e · attribuições de reforn1ador; o que fel-q crear o 

estudo das sciencias naturaes, n1useus e laboratorios, e 
introduzir no paiz professores educados pelo es11irito 

. .. . . 

novo que an11nava essas sc.zenc1as . 
Não somente e1� Portugal cotno em 'rarios paizes · 

vemos das universidades surgiretn os vultos ·mais no .. 

taveis do mundo scientifico. 
Em Florença foi certa1nente deviclo á influencia da 

�niversidade que floresceranl as sciencias, lettras e artes; 
·o mesmo succedeu â Leipzig, cuja universidade consti­
tuiu-se um gran(le viveiro 11e ho,nens de sciencia. 

A excepção que faz ainda hoje o Brazil, certamente, 
não nos honra; ao Brazil cabe o dever de dar ao ensino 
a hqn1ogeneidade, a união, que se fortalece1n sob a in­
fluencia benefica de uma Ul1iversi(lade. -

·. Não ha argugmento capaz de destruir a ideia da fun-
qação de uma u11iversidade no Brazil. 

• . . 
« E;vp�?·ie1�tia. .1·er·lt11� on�1�i' tn� 1Jr.ater cst) et 1'nct-

gistra. � 

Qn�:pdo falla1nos n'uma 11niversidade,entendatnos como 
d.�ve ser ella c9nstituida, ex.:-· -cotn todas as façul da.des 
indi�pen&a.vei$ � $�& formação. · 
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Ten1os 11otado que não pottcos brazileiros te1n sido 
obrigados a seguir para a Europa no intuito de forirta­
reJn-se en1 philoso1)11ia, etn sciencias naturaes, th�ologia 
e direito caiiOilico _cursos estes qlie nen1 mesmo espar­
sos existetn no Br�zil. 

Com a Republica, quando a nação devia reconstr11ir­
se etn bases scientificas1 é jtlstamente n'essa lll1ase que 
ve1nos com tristeza sttppritnir - se elo curso àe prepara­
torios exi�idos para a matricula nas escolos superiores 
-a philosophía·-·--a sciencia geral dos sêres, dos prin­
cipios e das COtisas. tão util e imprescindível mesmo, 
para constituir a base dos estudos jurídicos. 

Precisamos de uma uuiversi(lade que proporcione 
aos n1oços brazileiros a forn1atura en1 ·d iversos ramos 
de conhecimentos l1u1nanos. · · -

Algumas das escolas superiores, que pQssuitnos, po­
detn entrar para a for1nação da universirlade . 

A universidacle não é un1 luxo d.e apparato super­
fluo e inutit como muito be1n affirn1a o já citado profes­
sor Viveiros de Castro, da Faculdade Livre de Direito 
do Rio de Janeiro. 

· 

. A reunião (le escolas da orden1 111ais elevada, cujo 
ensino abranja todos os ramos da instruccão superior, 
á· se vê que i1nporta um grande beneficio feito ao Paiz. 

A l1istoria das universidacles al1i está demonstrando 
os serviços relevantes prestados por ellas ao ensino en1 
1n ui tas nações . 

Originaram - se na Italia, onclc os governos foran1 
suas grandes garantias tnte]ares . • 

A fan1osa tlniversidade de Bolonl1a tornott-se o nú-
cleo dos homens que 111ais seriamente a11imaran1 o es· 
tudo do Direito Rotnano. 

' 

A universidade trará ao Brazil o levantamento dos 
estudos, uma direcção espiritual scientifica, metl1odica, 
porlerá evitar a IJarateação dos títulos, produzirá u1na 
concentração de esforços, e ·C011sequente111ente a syste1na� 

tisação das doqtrjnas9 
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A falta ele ct1rsos superi ores, co1110 os do philoso­
pl1ia, sciet1cias 11at1Iraes, tl1cologia c ( }irei to canonico, já 
é por den1ais se11sivel. 

Os legisladores bra�ilciros llão pofloin ser i ndiffe­

rentes a assutnpto tão transcendente cotno o tla crea­
ção da Uiliversiclacle. 

Discordo dos que da n1ateria. ten1 tratado, quanto 
á cidacle brazileira que deve possliil-a . 

A Capital da Rel)llblica não é a cidade para tel-a, 
por ca11sa do seu Inatl estado sanitario, onde a n1ocidade 
vive perseguida pela i11Constancia do cli111a, febres an1a ­

rella e perniciosa e outras rnuitas 1nolestias, que f0rma1n 
o seu granrle estado nosologico. 

N'essa grancle e doentia capital, não poucos moços 
de talento, quandó ·entregues a estuclos Sliperiores, te1n 
sido roubados pela morte á fa nlilia e á patria . 

As cidades do interior� pequenas, sile11ciosas, insí­
pidas como· os rnosteiros, tatnbetn não serven1; os estu­
dantes deven1 'river e1n lltn meio ·social adiantado, onde 

· a par flo cultivo do espjrito. J)rocnrem se tornar hon1ens 
de boa sociedade, distinctos nas maneiras. 

• 

As grandes cidacles, que ten1 condições favoraveis 
a saúde, são as appropriadas para, esses estabelecin1entos 

• 

superiores . 

. No Brazil te1nos u111a cidade, que. por diversos 1110-
tivos, �e in1 põe para p·ossuir a udiversiclade--é a do 
Recife, cujo clitna é bom, cujo meio é adia11tado e cuja 
posição topographica é excellente. • 

Quem for justiceiro, verdadeiro, contemt)lando o 
grande territorio brazileiro, não deixará de pôr betn a 
frente de suas bellezas a Capital de Per11atnbuco cidade 
cheia de encantos e rle poesia. 

· Bacido . pelo Atlantico, cercado quasi todo d'agua 
pelos braços do Capibaribe que o divicle1n e1n bellos 
bairros, o Recife se ach·a bem no n1eio do littoral bra­
zileiro, estorcendo-se de encontro ás fortes mt1rnll1as que 
dett-lhe a natureza, offerecendo aos va1)0res c navios, 
pqe o llrocqram, co111modo1 e �egttrança� 
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O Recife offerece (listrações, apresenta bellissimos e 
salubrissitnos arrabaldes verdadeiros encantos naturaes. 

Cotn o arrtor á justiça, que caracterisa o cearense, 
fa�emos essa affirn1ação justa en1 beneficio da « Venesa 
Atnericana ». 

· 

ALVARO DE ALENCAR. 

·urubúreta111a Agosto ele 1899. 
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